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A liturgia convida-nos a descobrir que o projeto de Deus para o ho-
mem é um projeto de vida. No horizonte final do homem não está a 
morte, o fracasso, o nada, mas está a comunhão com Deus, a realização 
plena do homem, a felicidade definitiva, a vida eterna. 

No seu Evangelho, Jesus deixa claro que o objetivo final da sua mis-
são é dar aos homens o "pão" que conduz à vida eterna. Para chegar 
a essa vida, os discípulos são convidados a "comer a carne" e a "be-
ber o sangue" de Jesus - isto é, a aderir à sua pessoa, a assimilar o seu 
projeto, a interiorizar a sua proposta. A Eucaristia cristã (o "comer a 
carne" e "beber o sangue" de Jesus) é, ao longo da nossa caminhada 
pela Terra, um momento privilegiado de encontro e de compromis-
so com essa vida nova e definitiva que Jesus veio oferecer. 

O próprio profeta Isaías anuncia e descreve o "banquete" que Deus, um 
dia, vai oferecer a todos os Povos. Com  imagens muito sugestivas, o 
profeta sugere que o fim último da caminhada do homem é o "sentar-se 
à mesa" de Deus, o partilhar a vida de Deus, o fazer parte da família de 
Deus. Dessa comunhão com Deus resultará, para o homem, a felicida-
de total, a vida definitiva. 

com estes sentimentos comunico-lhes o falecimento do 

padre Essetino Andreazza 
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Depois de tanto estudo e projeto de vida, os salesianos têm o tirocí-
nio prático, o exercício nos nossos colégios, em pátios, em salas de 
aula e na organização da vida e atividade dos nossos alunos. Os dois 
primeiros anos do Essetino, 1952 e 1953, foram no Liceu Coração 
de Jesus, em São Paulo. Um colégio muito grande, com os cursos 
primário, ginasial, científico, faculdade e escolas profissionais. Só 
os salesianos da casa eram 40 e o diretor, o padre Leonardo Jacuzzi. 
O terceiro ano de tirocínio ou assistência foi no Rio Grande (RS) 
no Colégio Leão XIII. Depois de exatos seis anos de sua primeira 
profissão, professava perpetuamente em Ascurra (SC) no dia 31 de 
janeiro de 1955. 
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D. Antonio Maria Alves de Siqueira, bispo auxiliar de São Paulo. Se-
guindo a ordem da liturgia do tempo, vem agora o Subdiaconado. Ele 
pediu, no dia 16 de outubro de 1957, para ser admitido. Novamente, 
declara sua indignidade, mas se coloca nas mãos dos superiores. Foi 
aceito e foi ornado no dia 8 de dezembro de 1957, pelas mãos de D. 
Camilo Faresin SDB, bispo de Guiratinga (MT). Depois será diácono. 
Faz o pedido no dia 5 de março. É aprovado, recebendo sempre as 
mesmas observações: boa saúde, boa inteligência e aplicado nos estu-
dos, trabalhador, religiosamente observante e trabalha para a própria 
formação. Foi ordenado diácono no dia 22 de março de 1958, por D. 
Vicente Marchetti Zioni, bispo auxiliar de São Paulo. 

O SACERDÓCIO 

Chegamos agora à meta final iniciada lá em Ascurra, em 1943, passando 
depois por Lavrinhas, Pindamonhangaba, Lorena, São Paulo, Rio Gran-
de e novamente em São Paulo, no Pio XI: ser ordenado sacerdote. Fez 
seu pedido no dia lo de novembro de 1958. Ele inicia o seu pedido com 
a frase "a minha alma engrandece o Senhor' Coloca-se sob a proteção de 
Nossa Senhora. Escreve que no caminho do sacerdócio ele passou "pelo 
fogo e pela água" das provações. Confia na proteção e graça divinas. Foi 
ordenado sacerdote no dia 8 de dezembro de 1958, no Santuário Nossa 
Senhora Auxiliadora, no Bom Retiro, em São Paulo (SP) pelas mãos de 
Dom Antonio Barbosa SDB, bispo de Campo Grande. 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Tinha Diplomas de: Filosofia e Bacharel em Teologia - Assunção 
(PUC) Ipiranga - SP; Título de Diretor. 10 e 20 Graus 6.036 MEC; de 
Secretário 1.350 MEC; Professor de Matemática D-19.855 para o 1° e 
20 Graus; Filosofia para o 30 Grau. Orientador Educacional 775 MEC. 
Especialização em Matemárica, Filosofia, História e Psicologia. Curso 
de especialização em língua inglesa nos USA residindo na Comuni-
dade de New Rocheile. 



O Instituto Salesiano São Francisco na Mooca foi fundado no dia lo de 
abril de 1934, no faustoso dia da canonização de Dom Bosco. A finali-
dade da instituição era recolher os meninos pobres, filhos de operários 
e ministrar-lhes sólida educação religiosa e intelectual. Os salesianos 
tomaram posse desta casa no dia 30 de julho de 1936, na pessoa de seu 
primeiro diretor, padre Luiz Minson. 



De 1977 a 1986, no Centro Inspetorial como Ecônomo Inspetorial. 
Neste período, surge o novo prédio do aspirantado de Lavrinhas, 
inaugurado no dia 1° de maio de 1981, com as obras complementa-
res, que englobaram o poço artesiano, piscina, serviços de terraplena-
gem, gramados, cabine primária de energia elétrica, muro de arrimo, 
pórtico entre o prédio novo e a capela, 80 metros de canalização de 
córrego, galeria das águas pluviais, quadra poliesportiva, campo de 
futebol, pavimentação das vias de acesso pintura da capela e reforma 
da gruta. Padre Essetino teve sempre um olhar todo especial para a 
vida e manutenção de outras obras já existentes na Inspetoria. 



cer no dia 4 de setembro de 2017. 

Estejamos certos de que P. Essetino agora descansa no Paraíso. 
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Luiz Garcia de Oliveira). Como inspetor, cuidei dos passos da graça 
alcançada, ou seja, da sua reintegração na Comunidade Inspetorial. 
Ouvi o testemunho edificante relatado pelo pároco da paroquia que 
ele frequentava para a missa diária e a récita nunca interrompida da 
Liturgia das horas.... Demostrando virtudes maduras, especialmente 
a da humildade, retoma à Missão salesiana com simplicidade e com a 
competência de sempre. Acompanhando a Construção da Residência 
da Comunidade salesiana de Cruzeiro, da Escola Infantil adida ao 
tradicional Instituto Nossa Senhora Auxiliadora, acompanhou a Re-
forma da Casa de retiros de Campos do Jordão, foi ainda por vários 
anos pároco na paróquia do Senhor Bom Jesus do Monte, em Piraci-
caba e, quando as forças já diminuíam, dispôs-se a ser confessor na 
Comunidade do Noviciado. 

Como disse, muito ainda se poderia falar, contudo esses pontos que 
julguei importante ressaltar atendendo ao pedido do secretário ins-
petorial que se industriara fraternamente de manter viva essa bela 
tradição de termos ao fim da vida, ressaltados alguns traços signifi-
cativos da vivência salesiana e sacerdotal. DEUS o recompense por 
esse gesto tão fraterno e respeitoso da memória que faz a história da 
Nossa Querida Inspetoria e da Santa Mãe Igreja no coração da qual 
entregamos nossas energias e nosso amor, especialmente aos jovens e 
aos mais necessitados! Em Dom Bosco e no desejo de servir sempre 
mais e melhor. 

+Altieri, Arcebispo emérito de Passo Fundo (RS) 
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e generoso no serviço à missão salesiana. Era sempre muito agradável 
estar ao seu lado; para além de sua reconhecida erudição em várias áre-
as do saber, sabia transformar as conversas, mesmo quando os temas 
eram mais severos, em agradáveis momentos de partilha e fraternidade. 
Penso, por exemplo, num agradável exercício de imaginação, quanto 
não devem ser saborosas as conversas no céu quando lá se encontram, 
numa mesa, numa agradável final de tarde, o Padre Essetino Andreazza 
e Dom Walter Bini com seu reconhecido "esprit d'flnesse' os cultos Pa-
dre Luiz Garcia, Padre Antonio Ferreira e Padre Fausto Santa Catarina, 
os "oratorianíssimos" Ir. Armando Scoleri e P. Luiz Bordighon, os santos 
Ir. Angelino Espiridião, P. Julio Comba e Padre José Orlando do Amaral, 
os alegremente exuberantes Padre Aristides Rocco, Padre Adolfo Marti-
ni, Ir. Antonio Pereira e Padre Joaquim Salvador, os empreendedores P. 
Carlos Leôncio e Padre João Baldan, os "musicais" P. Clóvis Vila Nova, 
Ir. João Ferreira dos Santos, Padre José Geraldo de Souza e Dom João 
Corso... isso só pra recordar alguns. E o Padre Essetino, com certeza, já 
se encontra lá, na companhia desses e de uma multidão de outros filhos 
espirituais de Dom Bosco. Que o Padre Essetino, hoje junto de Deus, 
reze por nós, para que continuamos, com alegria e generosidade, nossa 
missão. Reze, especialmente, pedindo que Deus nos conceda muitas e 
santas vocações para a Igreja e para a Congregação Salesiana. 

P. Edson Donizetti Castilho, SDB 



Nascimento Rio dos Cedros - SC 1 09/09/1930 
Pai: João Andreazza 

Mãe: Úrsula Lenzi Andreazza 

Irmãos: uma é EMA, Ir. Aldina Andreazza 

Batizado Rio dos Cedros 13/09/1930 
Crismado Rio dos Cedros 15/10/1937 
Primeira Obra Salesiana que frequentou: Rio dos Cedros 

Aspirantado Lorena 1944-1946 

Aspirantado Lavrinhas 1947 

Noviciado Pindamonhangaba 1948 
Primeira Profissão Pindamonhangaba 31/01/1949 
Pós Noviciado Lorena 1949-1951 
Segunda Profissão Religiosa Lorena 06/01/1952 
Tirocínio Liceu Coração de Jesus 1952-1953 
Tirocínio Liceu Leão XIII - RS 1954 
Profissão Perpétua Ascurra - SC 29/01/1955 
Teologia São Paulo, Pio XI 1955-1958 

Primeira tonsura D. Antonio Ferreira Macedo 
CSSR, auxiliar de S. Paulo  26/05/1956 

Leitorado D. Antonio Maria Alves de Si-
queira, auxiliar de S. Paulo 22/09/1956 

Exorcitado D. Antonio Maria Alves de Si-
queira, auxiliar de S. Paulo 21/09/1957 

Subdiaconado D. Camilo Faresin, bispo de 
Guiratinga - MS  08/12/1957 

Diaconado D. Vicente Marchetti Zioni auxi- 
liar de S. Paulo  22/03/1958 

Presbiterado D. Antonio Barbosa, bispo de 
Campo Grande - MS  08/12/1958 

r 

- 16- 



Catequista, pro- 
1959-1961 Mooca - Inst. S. Francisco fessor e Secretá- 

rio escolar 

1962-1976 Lapa - Pio X 
Ecônomo e Pá- 
roco 

1977-1986 Centro Inspetorial 
Ecônomo Inspe- 
tonal 

1987 
Mooca - Escolas Profissionais 

Ecônomo 
Salesianas  

Cruzeiro - Inst. N. S. Auxilia- 
Confessor e 

1997 dora 
Capelão da San- 
ta Casa 

1998 Campos do Jordão Ecônomo 

1999-2004 S. Paulo, Santa Teresinha Ecônomo 

2005-2006 
Mooca - Escolas Profissionais 

Ecônomo 
Salesianas 

2007-2010 Piracicaba Pároco 

2011-2012 São Carlos Vice-diretor 

2013-2017 Americana Vigário Paroquial 

04 de setembro de 2017 Americana Falecimento 
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P. Narciso Ferreira 
Secretário Inspetoria! 
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